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A PRIMAVERA 
A natureza nada tem 

trais agradavel e formoso 
do que a primavera. 
E' universal a alegria 

que esta prazenteira esta-
çio imprime em todos os 
entes; e não ha corpo al-
gum vivente ou org:inico 

que não mostre com 
seaiblantn risonho tão po• 
derosa influencia. 
Na primavera brilha o 

ceu com duplicado esplen-
der; e a atmosfera mais 
pura que nas outras esta-
ç•es renova os espiritos vi-
tais do animal, i,s fluidos 

nutritivos cias plantas, e o 
suco destas que forem reais 

tenras e delicada@. 
Quando o rei dos astros 

começa o seu curso no 
equador, em cada dia da 

derrota acrescenta novos 
laureis ao seu triunfo, tu-
do entristece num hemis-
ferio, quando o astro lumi-
noso percorre a outra me-
tade dos seus dominios; e, 
quando volta, dão a tudo 
nova vida os raios benéfi-

(Coaxinu2 ws s.• página) 

-PnSr= -& A- S. w 0 .& 0 •__F_U ID IM Ti S 
No dia 23 do corrente, realizam-se solenes 

festejos para comemorar o 4.a Centenário da Mor-
te de S. João de Deus — 
d'Esse milagroso Santo 
Portugues— promovidos 
pelos dignos Irmãos Hos-
pitaleiros da Casa de Sau-
de de S. João de Deus, de 
Barcelos. 
As solenidades religio-

sas que devem revestir-se 
do m a x i m o esplendor 
constarão de Missa canta-
da acompanhada a vozes, 
ás 11 horas, na Igreja Ma-
triz, desta cidade, com a 
assistencia de Sua Exce-
lencia Reverendissima o 
Senhor D. Antonio Mar-
tins Bento Junior, presti-
gioso Arcebispo de Braga 
e Primaz das Espanhas e 
de diversos Conegos e 
Sacerdotes, etc. 
A's 15 horas, no Teatro 

Gil Vicente, realizar-se-á 
uma Conferencia, fazendo 
uso da palavra os ilustres 
oradores e Homens de 
Ciencia, Snrs. Dr. Herna-
ni Monteiro, distinto Cate-
drático da Universidade 
do Porto e Dr. Eduardo 
Teixeira de Sousa, abali-
zado Director- Clínico da 
Casa de Saude de S. João 
de Deus. E' de crer que a nossa Casa de Especta-
culos seja pequena para conter as centenas de 

pessoas que desejam ouvir tão eminentes Cavalhei-
ros. Depois desta Conferencia, na Casa de Saude de 

S. João de Deus, será ofe-
recido um «C o p o de 
Agua», ao qual assistirão 
S. Rev.ma o Senhor Arce-
bispo, os ilustres oradores 
e outras pessoas de cate-
goria. 

S. João de-Deus é por-
tuguês, pois nasceu no 
ano de 1495, em Monte-
mor-o-Novo, vila muito 
antiga situada na Provin-
cia do Alentejo. 
Desde novo (aos 8 anos) 

que saiu de Portugal indo 
servir para a cidadezinha 
de Oropesa, em Espanha, 
onde o proprietario da 
herdade o mandou para 
a Escola e depois de sa-
ber ler e escrever, (aos 
quatorze anos) entregou-
-lhe a direcção dos seus 
bens. 
Mas S. João de Deus, 

filho de André Cidade e 
de sua Esposa Tereza Ci-
dade, não quiz tomar esse 
encargo e preferiu alistar-
-se no exercito espanhol e 
seguir para a Hungria de-
fender os cristãos. Regres-
sando outra vez áEspanha 

praticou relevantes actos de filantropia, mor-
rendo depois de dar provas de santidade. 

Or. Alfredo .de Magalhães 

No dia 20 do corrente 
completa 80 anos de idade 

o Ex.m°Ser. Doutor Alfre-
do de Magalhães, Minhoto 
ilustre, distinto Professor 
jubilado e antigo Ministro 
da Instrução. 

S.Ex.a, quando Ministro, 
distinguiu a nossa Terra 
com valiosos donativos, por 

isso, interpretando o sentir 
dos barcelenses, desejamos-
lhe Saude e que continue a 
fizer anop, muitos anos. 

• S 7°A ,É 4 m1N,"A r A a 
Do Fado sentimental 
Ás mais alegres cantigas, 
Anda o amor em geral, 
Abraçado ás raparigas. 

Terra de +Herois e de Santos, 
De grandes navegadores, 
Cantando por entre prantos, 
De Pedro e Ignez, os amores. 

Vou cantar a minha terra 
Como canta uma cigarra, 
E a beleza que ela encerra, 
tios trinos duma guitarra. 

MINHO 

DOURO 

És uma tela garrida, 
Um Paraíso, um amor, 
Tens colorido, tens vida, 
Como o album dum pintor. 

Tu, tens o vinho do Porto, 
Danças a Chula, vaidosa, 
O primeiro—dá-nos conforto, 
A segunda—é caprichosa. 

TRAZ-OS-MONTES 
Serras altas. Vento norte 
Gela jardins e canteiros, 
Mas tens a dança mais forte, 
A dança dos—Pauliteiros— 

BEIRA-ALTA 
Teve em tempos um pastor, 
Viriato, se chamou, 
Que pelo bem, pelo amor, 
Nobre exemplo nos deixou. 

BEIRA-BAIXA 
Tu tens a serra da Estrela, 
Cheia de neve branquinha, 
Lembra-me sempre ao vê- Ia, 
A minha doce avósinha. 

ESTREMADURA 

Anda o Campino contente 
Trabalhando como um moiro, 
Em luta aberta e valente, 
A defrontar-se c'o toiro ! 

ALEMTEJO 
Campos de trigo, um amor, 
Pão de todos p'ro inverno; 
O teu sol abrazador 
Lembra fornalha de inferno. 

ALGARVE 
Tens chaminés e goteiras 
Branquinhas como o luar, 
E as flores de amendoeiras 
Parecem véus de noivar. 

E mesmo por longos trilhos 
D'áquem, ou d'álém mar, 
Eu, pela voz dos seus filhos, 
PORTUGAL hei-de cantar. 

E sob este Céu de anil, 
Oiro em pó, a tremular, 
Cantarei belezas mil, 
Sempre que as ssiba_cantar! 

.Ci:boa, 1950 
Noémia Soares Guerreiro 

A Ti qnn ! ab≥s 
v m sou 

U «nunca mais» que um dia proferiste  t 

Calou presto em meu peito sofredor ! ! 
E nunca mais, no meu rosto, algo triste, 

Quis raiar dum sorriso e fulgor ! 
O « nunca mais» esparso -de teu saio, 
Vibrante e terno, imerso na amargura, 
+' mensagem que me diz, assim creio!. . 

Que por mim, muito sofres, criatura 

0 «nunca mais» quero dizer-to baixinho, 

E um mimo do teu coração ao meu ! .. . 
E' ura «sim» que me oscula com carinho, 
E afugenta o negrume do meu « eu» ! ! 

O «nunca mais» é um vagido inocente, 
Que, hora a hora, eu não cesso de escutar 1 
«Nunca mais» 1!!.•.dobrar dum sano que sente 

As torturas do « impossível» no amar 1 1 1 

Barcelos, 6—IV-- 950 AIDA Li AMOS 

A UMA CHE NÇA 

A vida é sonho, 
Grata miragem, 
Falaz imagem 
Que nos sorri ! 
No ceu ha flõres, 
Puros odores 
Que não aqui 1 

Mas gola, brinca, 
Meu lindo arcanjo, 
Formoso anjo, 
Meu querubim ! 
Essa meiguice 
Que me inebria 
Traz-me alegria 
Ventura, enfim ! 

C. BRANCA 

c QORA9Õ EDS B1?,ASA.A 
O nosso prezado amigo e distinto colaborador, Snr. Capitão 

Antonio Candido Ferreira, Barcelense ilustre, Musicógrafo, Poeta 
e Escritor dotado de elevados recursos intelectuais, vai publicar 
um romance, com o titulo que nos serve de epígrafe. 

«CORAÇÕES EM BRASA», deve sair do prélo, ainda, este 
mês e, para os numerosos leitores deste semanário fazerem uma 
pequena ideia do que vai ser o interessante romance, pedimos vé-
nia para transcrever o seguinte extrato dessa bela Obra: 

«Marcela e Maria Jovelina com a atitude da loira. Have-
eram amigas e companheiras - Ia-ia ela assumido por causa do 
inseparáveis. A despeito dos advogado ? Pensava., :Vias nada 
seus temperamentos nítidamen- tinha com ele. É certo que lhe 
te opostos, nunca o sol reful- queria. Porém, fazia-o em silén-
gente da sua amizade fora ofus- cio, nunca o declarara a vin-
cado pela mais pequena nuvem. guém. Contudo, Jovelina pres. 
O espírito calmo e contempori- sentia-o. A forma entusiastica e 
sador da morena tolerava bem  competidora como Marcela se 
feitio alegre e irriquieto da loi- referira aos galanteios dele, 
ra.Jovelinaera muito requestada quando regressavam do casino 
pela sua riqueza e formosura. do Estoril, não oferecia dúvidas. 
Porém, presentindo o interesse Por este motivo, a loira, a 
material d os pretendentes e certa altura, resolveu não voltar 
ciente da sua invulgar beleza, a casa da amiga, sem conse-
tornara-se cautelosa e exigente guir, primeiro, falar com o Dr. 
na escolha do futuro esposo. Jovial e obter a segurança da 
Falava com todos, não se dei- sua decisão por si. Pretendia, 
xando prender, verdadeiramen- assim, levando a nova á rival, 
te, por nenhum. Todavia, o Dr. provocar-lhe desânimo e, con-
Jovial tinha-lhe caído tanto em sequentemente, a sua renúncia 
graça que fácilmente lhe con- a ele. Passadas cerca de duas 
quistou o coração. semanas, o empregado de seu 

Marcela não era menos co- pai abordou-a, comunicando-lhe 
biçada do que a sua amiga, po- que já possuia as informações 
rém, relativamente pobre, co- por ela pedidas. Declarou que 
mo se disse. Seu pai lutaria Filipe de Soutelo Jovial era, de 
com algumas dificuldades para facto, advogado, solteiro, livre 
ocorrer ás despesas da sua for- e residia na Rua Rosa Araujo, 
matura, em Lisboa, se o irmão Que, todos os dias, ás 14 horas, 
não lhe oferecesse a hospeda- aproximadamente, se dirigia de 
gem da filha, casa para o escritório, situado 
Se Filipe calara fundo no na Rua do Crucifixo, pela Ave-

peito da loira, na morena havia nida da Liberdade. Que goza, 
exercido um tal poder, pertur- va da maior consideração. 
bara-a tanto, que a levava a Jovelina ficou a trasbordar 
passos largos para a fascinação. de alegria, não só pela obten-
Desde aquela tarde em que ção rápida e precisa das infor-

estiveram no casino do Estoril, mações que desejava colher, 
Marcela notava uma leve e mal como, também, por elas satisfa-
disfarçada frieza nos modos de zerem em absoluto. Depois de 
Jovelina, Dir-se-ia .que o ciúme despedir o seu zeloso informa-
começava a minar a sua mútua dor, a quem agradeceu, muito 
estima. A harmonia da amizade , reconhecidamente, começou a 
altera-se,sempre,quando se colo- arquitectar o plano de se fazer 
ca entre as pessoas que nutrem, encontrada com Filipe. 
reciprocamente, esse sentimen- Desta forma, resolveu, num 
to, o mesmo interesse, a mes- dos dias seguintes, aguardar, 
ma inclinação, o mesmo ideal. em qualquer pastelaria daquela 
A morena andava intrigada artéria, a sua passagem». 



INTRA - MUROS  a 

]Reflexo de eombrsam 

0 Monte do Pacato 
Sabemos que está concluída não só a Capela Mór, 

(até ao arco-cruzeiro), mas tambem a sacristia da Cape. 
linha que no alto deste Monte está sendo construída para 
veneração de Nossa Senhora do Facho, aonde, em todos 
os domingos e dias santificados, acorrem muitissimos de-
votos em romagens de penitencia, agradecendo á Virgem 
favores espirituacs recebidos. 

Como' este ano a Peregrinação anual, parte da riso-
nha e fronteiriçã freguesia da Ucha, reina por ali grande 
anin-iação, estando a preparar-se com o devido tempo, sob 
a orienthção do seu zelozo paroco, tudo quanto concorra 
para que esta romagem de Fé e Piedade, seja revestida do 
maior luzimento possivel, fazendo-se encorporar nela to• 
das as confrarias e agremiações catolicas da freguesia, 
para acornpanh ir a Imagem da Virgem do Facho que, 
em andor será conduzida procissionalmente á sua linda 
Capelinha que,como dizemos,está sendo construida noAlto 
do Monte, cuja construção é assente sobre uma cripta 
de admiravel valor arquitetonico, trabalha artistico deli-
neado e orientado pelo habil arquitecto Snr. José Vilaça, 
de Braga. 

Lá no Alto encontra-se a grande e historica Citania 
de Roriz que enriquece este Monte, pelo grande numero 
da construções primitivas que são, sem duvida, de alto 
valor ai'queologico. 

Tudo isto é mais que suficiente pata que quem ali 
vã receber as bençãos da Virgem, não se retire sem admi-
rar a Citania e o explendido panorama que d'ali se diviza. 

Santo nntonio aos Cornerelantes 
Noutro diva` recebi com agradá a noticia de que se 

tenta levar a efeito a ideia de se colocar na Ermida de 
N.a S.a da Franqueira, uma Imagem de Santo Antonio, 
cuja veneração ficará a cargo dos comerciantes de Barce. 
los, visto que, de facto, [tão só noutros tempos, mas ainda 
boje, em qualquer p•irte, os comerciantes o tornam por 
seu patrono. 

Esta ideia é para mim duplamente agradavel, por. 
quanto -O BARCELENSE», ha aproximadamente oito 
para dez anos, por minha via, propoz esta iniciativa, tendo 
simultaneamente feito algumas démarches neste sentido, 
tais como:—Pedir a protecção de alguns comerciantes, 
que prometeram subscrever, dentro do possivel, para a 
sua realização; 

—Corno a ideia preliminar da veneração de Santo 
Antonio, na Franqueira, ora colocar a sua imagem, em 
pedi-a, no nicho que existe na face da casa, da Pousada, 
voltada para o Terreiro e Ermida da Franqueira, conse-
gui que o respectivo escultor ali fosse para tomar medi-
das para a execução desse trabalho, o qual, naquele tem-
po, esculpia a imagem em tamanho proprio a poder ser 
colocada no referido nicho, por 60000 e por diversas ve-
zes manifestei esta minha vontade ao Snr. Antero Faria, 
actual Juiz da Confraria de N.a S.a da Franquira, a quem, 
por vezes tanibem, declarei que tenho em meu poder a 
quantia de 1bW00 para aquele firas, subscrita por pessoa 
amiga, com caracter reservado. 

Esclarecido, assim, este assunto, logo que saiba 
quem, constituído em comissão, se encarregue de levar a 
efeito esta ideia que eu ha anos patrocino, terei o prazer 
de fazer a entrega daquela importancia, uma vez que se-
ja destinada para o fim para que foi subscrita. Z. 

A PRIMAVERA 
(Csnti,ara00 dei i.& pepiria) 

cose da sua luz. As raizes, 
como que sepultadas em 
terreno esteril, e as semen-
tes espalhadas nos cam poso 
despertando do letargo que 
lhe causou o enfadonho in-
verno, entram logo em mo-
vimento activo. 
Os troncos brotam ten-

ras vergasteas, e abrem-se 
as folhinhas para não em. 
baraçarem o desenvolvi-
mento da mimosa flor. Os 
bosques recobram as hon-
ras que perdem na estação 
invernosa. Ao corpulento 
cedro alarga-se extraor-
dinariamente a cupula; o 
ramalhoso carvalho au-
menta em cireunforencia, 
creando mais vigor os seus 
duros ramos ; e o orgulho-
so pinheiro, recebendo du-
plicada força da nova có-
pa vertical,que adquire to-
das as primaveras, levan-
ta a oabeça ufana sobre 
as outras sumidades dos 
bosques. 

Coberta a terra, d'um no-

vo manto de verdura e ves-
tidas as arvores de flores, 
prossegue a aprazivel epo-
ca de florescencia; honra 
disputada pelos doia meszes 
de Abril e Maio, sem em-
bargo de repetir-se entre 
ambos essa gloria, tendo 
cada um deles os seus tri-
butarios. A florescencia é 
o primeiro grau da propi-
gação, e parte mais atra-
ctiva das plantas; a gloria 
da primavfera é o triunfo 
da natureza pelo lado da 
formosura. 

Considerar um val, um 
jardim ou um arvoredo em 
relação 8o' á beleza do ma-
tiz, é encarar bem super-
ficialmente obras aprimo. 
radas; para conhecer e 
apreciar-lhe o valor é ne-
oessario um exame parti-
cular. Posto que hajam al-
gumas arvores que reben-
tam no inverno, é contu-
do a primavera a estação 
propria da florescencia, e 
a epooa em que as flores, 
abrindo os seus seios e der-
ramando as mais suaveis 
fragancias, se pavoneara 

A CAMINHO DE 
REMELHE 

Descíamos a Rua Comendador 
Miguei Miranda, de Bareelinhoe, em 
direcçto a esta cidade, quando noa 
Ciolámºs com um numeroso grupo 
de Rapazes, aprumados, que em 
muna ordem subam a mesma lua. 
Nilo precisámos de perguntar quem 
eram, pois d,3 já brm nossos eo-
obrcidos os pupil s da «GAS4 DOS 
RAPAZU DÊ BARCELOS», simpática 
Obra de Assistiucia, que dá edu-
caçio Alice a moral a tantos rapa-
ziobos desprotegidos da sorte. 

Contámo-los: 63. Os mais vi. 
lho:,, alguns já humenaiobos, guta. 
vam es mais pequeni000 e todas 
seguiam sob a or►entação das se-
nhoras que naquela CASA traba. 
lham. 

Maio atrás, um grupo de Senhz-
ra& Barceoeºses, alagas e Protecio. 
tas daquela Obra. Qalaemot stb;r 
para onde iam:—Vamos a Reme-
lhe, eras passeio recreativo e, ao 
meamo tempo, em romagem picado-
§a de heaaaºagem a D. Aºtó•iiº 
Barroso. 0 Sduh, r Abade de lés vai 

dar-nos uma rica merenda !—diz- 
-noa um dos garotos. 

Mostrámos vuÚstia de seguir tora 
a caravana.—Com o maior prazer! 
—nos dimeram. E lá tomos. Subi-
da da igreja de Barealinhos, Lugar 
do Areal, cal &da fora, o sul aper-
tava naquelas primeira& horas da 
tarde. Na estrada de Remelba dei 
cansa-te a uma sombra; rapaz®e, á 
vontade, manifestam a sua iiatista-
çie em ateares caºçõps. 

De novo em marcha, eh-,gº-ae 
ao termo da viagem ás Z 112 ofi-
ciais. 
0 Senhor Abade de Retmelte, pre-

venido, vem esperar es Peregriooe 
e, amiveimente, oferece à sombra 
da nua casa para um pequeno dos• 
canso. 

Visita-o@ dali a momentos o td-
mulo do Santo Bispo, boara e or-
gulho doe Barcelenses, e alguém 
explica aos (hiatos quem ara D. Au-
ttSaio barroto, dizendo como e p-,r-
quá aquele rapazinho do campo, 
etimo muitos deles, subiu tão alto 
na hierarquia da Igreja e subirá 
aos altares pelas Virtudes que pre-
ticou em vida. Rezou-se piedosa-
mente. Logo, no largo fronteira, re. 
velaram-se acompeléneiass no foot-
-bali e...quem sabe se daquela 
grupo sairiie os alnteraacionaisa+que 
hão de dar futuras vitórias ■ Por-
tugal 11 

lira segºida bela merenda em lon. 
gas mapas preparadas pelo Senhor 
P.4 Cardoso que ofereces o pão e o 
vinho e teve amabilidades sem con. 
ta para os rapazes e as eutr as pas-
tosa. Gt Benfeitores da cidade, que 
ofereceram o folar da Páscoa aos 
rapazinhos contribuiram para que a 
mereoda fbtao variada e abundaote. 
Também houve a parte recrtilati-

va : Cautarrm quanto sabiam, re-
citaram, agradeceram aos degfeito-
res e expandiram a sua alagria em 
vivas entusiásticos. 
Houve Terço a Beoçto com &ao-

titos era igreja paroquial; a e boa-
dosa Padre Cardoso deu carinhosos 
eonseìbos aos rapazes. 

Passou rApidament9 unta tarde 
tão feliz 1 Às 7 112 inicia-as o re-
gresoo. AgradaClint,010& sinceros ao 
Sanhor Abade de itemelhe, e si-los 
a saltar pelo Caminho fora, esc direc-
ção i eiaade, onde se chaga ao cair 
da tarde. 

Nio nos arrepsademoe de cami-
nhada! Convivrmos com un rapaz]• 
nhos; verificbmus Quanto Sies apro. 
veitam com a educação fisica e 
moral que lhes é rainietrada na 
•CASA DOS RAPAZraáa e recomes-
dámes atos Barecionse& (que tio 
generosos tdrm lide, já) que coali-
nuem a protpgor esta bela Obra de 
Attlstancia tetaºtil de Barcel -at. 

1. 
Warzaczsaola i de i iorwilço 

Amanhã. encontra-se de aerviçº a 
Farm-cia .Gadrr. 

da sua beldade, e exalam 
efluvios bem gratos ao ol. 
fato. 
O homem que nutra ma-

nhã serena de primavera 
vae ao campo, ao jardim 
para passear, e lança uma 
vista pelos bosques e escu-
ta o gorjeio das aves, go-
ta verdadeiramente da ex-
celenuia da mais alegre 
das eetaçbes. 

P., F. Castilho 

A IMPRENSA DE PORTUGAL E 0 39.0 
ANIVERSARIO DE 6, o Átureeterase" 
A 1 e m doutros Jornais 

que não nos chegaram ás 
mãos e que tiveram a gen-
tileza de se referir ao 39.0 
aniversario deste semdna-
rio, destacamos os que se-
guem, pedindo-lhes vénia 
para transcrever as suas 
amaveis referencias: 

-0 Barcºlswas>•—Eotroo ao 40.0 
ano da nua pubucação o nosso prezado 
colega ■0 Bareeienae- semanario regio-
nal da Priucezi do Cávado. 

Por tão tostivo aeaotreimento, apre-
sentamos ao seu Ex.— Director 0e Lios-
coe cumprimentos. 

Do ■Diario do;Minho-, de Braga 

a0 Barcelense.— Completou iria[& 
e novo. aooe do p..Dticaç8o, o nosso co. 
lega -0 Baroeleoer ,, semanarlo rasio-
ealista deNutor dos Interesses de Bar-
celos. 

6a0dam0•lo. 
De -Diario de Norte•, do Porte 

.0 garcelenâ Mais em ano na 
voa ex•sieucia. XWIra ele koje Lio 40.o 
ano da publicidade, ciado tido sempre 
um leal camarada naa fileiras do jorna-
Ilsmo. Nuesea parab3las e veios da lon-
ga vida. 

Da * Povoa de LituJtus. 

•O Baree/enss--Com a publica-
çilo de anu , u.liu,0 o., completou 39 
anos de extstaucia ■o Bareeh•wée», £os-
so pr• aado colega que ii superiormeute 
dirigido pelo dlstioto jornal[. ta Rogerio 
Celºs de Carvalho, a quem Barcelos, a 
eocentadora cidade  miotigia, js multo 
deve. 

Dsqui o saudamos com um abraço 
muito cardeal. 

Da a0 Concelho de Murton, 
a 

■0 Barcelense,—Eatrou no dia 
!3 de Feverciru riu 40. 0 ano de uma 
extatencia hoursda e b:m trabalhosa, o 
nosso presaje colega ■0 Bareeleese-, 
diettatamea[e dlriyido pelo nosso ilustre 
colega e aaasiderado amigo ir. Rogerio 
Caies de Carvalho, que lhe dá grande 
relevo, tornagdo-o um excelente orgão 
do regioualiseao e um aemanario varia-
do em aesuotoe de interesse publico. 

Por mais este aniversario, abraçamos 
alce luoaamente o nosso prosado amigo, 
com deeejos de ion=a vida para et e pa-
ra o seu jornal. 

Do -O Des/arfo-, dá Feije 

-0 Sercelonsa,—Entrou no seu 
40.9 anu da sua existénela, sele nosso 
bz,m redigido camarada que vó a lua da 
publicidade em Barcelos. 
A tilo denodado colega que defende 

com aeerrimo a eua regilio, auguramos 
a coetiouaçilo de maltas mata aias com 
o deseje arde0te de inumeras prosperida-
dos. 

De a0 Zoo de &etremo&• 

-O Bareslºnsa--Completou 39 
anos de vida teto uosao distinto colega, 
que ser publica na antiga e sobre cidade 
de Bareelos. 

Com os nossos sinceros votos de 
prosperidades, tatleitaaos eordealmente 
o seu llustre Director, sr. Rogerio C:ilás 
de Carvalho, bom como todos quafitos, 
a seu lado, trabalham pelo aformosea-
manto e progresso da linda a fidalga 
Raioha do Givado. 

Do -Jorisa; de Santo Tino• 

e0 Bareelºnss--Com o ultimo 
numero, fnekjou a0 8areelense-, acér-
rimo deldoaer da progressiva cidade de 
Barcelos o 40.- suivaratrio. 

Felicitimo lo, na pessoa do seu Di-
rector, Sr. Rogerio Calda o Corpo Re-
dactorial, peta persieléucia bºtrristi e 
amar Incontestado que vem dispsnanado 
a Barcelos. 
■0 Barte[eeee,►, que sempre dlofru-

tou sesta Redacçàa oe verdadeira ami-
zade, camtuba persiptentemeute, arqui-
vando e hietéria de 4 dleadas. Isto bae-
ta para que Barcelos lhe dava respeito a 
admireçào. 

Que o soo Director, receba um abra. 
ço de psrabdn.• da g-nte de ■0 Cavedc•. 

De co Cdvade,, de E,poesnde. 

•0 Bareslsnsss—E•te soesº coo. 
elderado colega q .0 se publica na limbo• 
rioea cidade de Berceloe completou uiti. 
mamente o seu 39 o aniversário, pelo 
que está de parabéns. 

Ao seu proficiente director e nosso 
prelado amigo arr. Rogerio Caies de 
Carvalho e a todos quantos trabs•ham 
cao Barceleosº-, as nossas saudaçõas e 
os desejos de vida longa. 

Do. & Carde£[ Saraiva., 
de ponte do Lima 

•0 pareetensº —Mala velho oca 
ano do q••n - t1 Jornal de Felgueiras, en-
trou na 40.• ano de exieteaeia o nasee 
colega -0 Bireslenspe, semaeirlo regio. 
nalista, qae se pubtoa na cidade de 
Barcelos, sob a dlreeção de Rogerio 
Calda de Carvalho, tendo bons colabo-
radores. 
Um colaborador escreveu : criticar 

um jornal é fleti; faze-lo é dideil. 

W mesmo assim. 
As goelas telicilaço,s. 

De ■O Jornal de Felgseirac, 

-OBarcolensº amigo 0ofega,gno 
vê a luz da publicidade na linda cidade 
que Ih3 deu e nome, entrou no 40.- ano 
da sua publicação. 

Recordaudo este dia, sempre festivo 
para os que [abatam na icgrata proas. 
eío do joraaliamo, pub'leoa um e.-
com esso:hlda e variada colaboraçãs. 

Multas felicidades, próspera e ]alaga 
vida. 

Da a0 Comorsis de Guiwaraes, 
c• 

■O Bareelensss—Completou 40 
anos de brilhaut, exretegeia o nom 
iluR[re colega ■0 Barcelense ,., que te 
publica na linda e importante cidade 
mluhota de Barcelos, dirigido pelo ir. 
Rogerio Calás de Carvalho. 

Os nossos parati- os. 
Dd ■Vida 8iiatejaua, de 

Vila Franca de gira 
a 

■0 Barcolsrrss--Completou 39 
anos de p.,b.icaçàu o aemanario ■0 Bar. 
eelense• que se publica em Barcelos, 
&eh a direcçio pr.•tleieole do nosso arai• 
go e prelado colega ir. Rogerlo Calflo 
de Carvalho. 

Por tal motivo, o considerado cama. 
vário publicou um numero especial, 
com excelente sol%boraçtio alusiva so 
aniversario comemorado. 

Ao sem Director e bom amigo, tpre. 
sentamos as oossas eo►disls felieitâç8ee. 

Do -Jornal de Famolic3o, 

-0 Barcelensas— Cempleloa 39 
anos de exteleaeia cole oe,eo prezado 
colega regiaaelista, de Barcelos , dietlla• 
lamente dirigido pele ar. Rogerio Galát 
do Carvalho e que belos serviços tem 
sabido prestar i Boa região. 

Apresentamos ao aoez0 pregado eo• 
lega as noaeas saud•ç8... 

Da . Vos do SW&, de Silvo# 

40 Berreºlºnse--Completou mais 
fim ano de axl-te•,e%a o ses.o prezado 
colega da lioda, vizinha a amiga cidade 
de Bareelos—O Barselense—que -per 
tal motivo se apreeeotou com variada e 
tugeetiva colaboração. 

Ao estimado colega Rogerio Cali1 
de Carvalho e a todos quantos ao ■0 
Barettome- emprestam a nua colabora. 
çãe oe euusprimNotoe de ea®aradsgem 
da Estrela do Minis o os seus votos de 
muita• prosperidades. 

Da ■Betrelo do Jitinle,, de Paamlieac 

■O Berreºlana•— Semanarla re. 
glonall•ta, eoupt•udo o 1ºma—Por Por. 
tugal f Por Barcelos t aeaba de entrar 
la0 40.° &ao de pºbueidade. 
W dirigida PHlo sr. Rogerio Csli1 

de Carvalho. Bjitad0 pela Sr* 1014 LU. 
cindo Cardoso do Carvalho. 
0 numero comomoratiro desce d&ta 

foi impresso am 6 páginas, diotintamea• 
te colaborado em prosa e verso. 

Imolemos se nossas felieioçaos il 
que o importante semaoarre receber 
dos seus dedicados colaboradores e lei. 
leres. 
Da .Flor do Tawegas,, de I woraati 

•0 Berreº]soas,—Oompletou 39 
anos de rxi [cucu cata nosso e- limado 
colega de B sreelos, qae e ar. Rogerio 
Caies de Cervaibo, vem dirigindo coar 
todo o enUmlimo e calor. 

Por Mo apreeravel vida Baeta ao ver. 
viço daquela ferre, as nossas felleitaç0,1' 
com sincero& desejos de muitas pro•pe• 
ridades. De e0 Comercio ds Leixóses 

•0 hs dial 
00 49.- auu da sua exletenela, este naa-
eo prosado colega que se publica ai 
linde e progressiva cidade de B&rcelol, 
de cujo& limreeseilè um audaz dr?eotor, 

As nossas maio vivas felleltaçdes o 
votlaa de pro*paridades. 

De ■0 Jornal de Caieceiran 

■0 Bareclonse--No ultimo libe 
do, eulruu no 40 - afio da sua vida e 
jornal local Barseleaee. 
0 seu director ar. Rogério Csltz de 

Carvalho, mandou celebrar, no templo 
do Seubor da Crua, urna missa eufre-. 
Rende a alma daqueles que foram cola• 
boraderes do seu joruet, convidando 
para isso Ieda% as pessea! a tomarem 
psrtzi nesse piedoso acto, Revisado o 
80330 cumprlpaeoto docero pelo aniveh 
sirío de o Bareelsnse, louva0;oe o sei 
director por este gesto de gretidãs pe-, 
loa morto%e não podemos deixar d—, Ia.• 
matvr que tantos dos que, nesse das, 
escreveram nq seu jorfial esgoeceeees 
este acto de solidariedade e reep9lio pe-'; 
ra aom os seus compsuheiros de 1x. 
prefi•s. 

Jerssai de lieralss o?tave ai repte• 
sectado pilo nosso director a um doi, 
seus redactores principais, que no final; 
aumprlmentaram pessoalmeote 0 er. Ro•; 
gério Calas do Carvalho. 

Do eJernal de Barodon 

Sobre a redaeçio desta noticia, lt' 
eBelArecemos o% ooasoa lertoret, no 11.-
3,018; desta eemauarlo. 

—A todos estes ilustres' 
colegas, muito e muito 
obrigados, 

fiita Guimarães 
Parteira-Enfermo1ra 

D,A 

Câmara[ Municipal de Bares-
Ias o do Posto Clinico N.e 62 
d■ Pederleção de Caixeie de 
Prevideueie, mudou a sua 
resídeteia para o Campo 
Camilo Ce ,-titlo Branco N 1 
65—(a©tigo Campo de S. José) 

P•1•:a C,a CID• 
Já por varias vezes que 

nos témos referido ao nos-
so lindo Parque, que, dia-
-a-dia, mais vai agradando 
aos seus frequentadores. 

Nós somos daqueles que, 
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]DESPORTO  
TORNEIO DO BEIRA-MAR 

EM VIANA DO CASTELO 
0 Gil Vicente empatou com o Vianense a 0 bolses 

A deslocação do (} li Vioente a Viana do Castelo no 
passado Domingo—dia de Páscoa--constituiu o resul-
tado surpreendente dum empate em que ambos os gru-
pos mantiveram intactas as suas rèdes. 

Apezar da ventania ter soprado com força e o (til 
Vioente ter a primeira parte com este elemento a seu 
favor, oA nossos avançados não lograram tentos; no en-
tanto o Vianense na segunda parte cometeu identioa 
proeza e assim os 90 minutos foram jogados em igual-
dade de circunstancias, isto é, sem que nenhum dos gru-
pos tivesse produzido o golo da vitória, 

0 clube de Viana do Castelo jogou na sua normal 
formação, o mesmo não acontecendo ao (Ill Vioente 
que ali se desl000u deafalcado de Pirucas, Pinto e Aran-
tee e ainda com alguns dos seus titulares deslooados, 
formação esta motivada precisamente pela falta daque-

les atletas. 
Na nossa crónica anterior registamos o facto dos 

nossos avançados «respeitarem» demasiado as balizas 
adversas especialmente nos encontroa fora de casa; no 
Domingo verificou-se igual « fraqueza» mas desta vez 
alguma doeculpa terão em virtude de, como acima 
apontamos, a nossa linha dianteira ter-ao ali deslocado 
completamente desmantelada. 

0 resultado, apezar de tudo, causou a melhor im-
pressão no nosso meio desportivo e é de esperar que ou-
tros identieos ou melhores se possivel, se venham a ve-
-jfioar em campos alheios. 

Assim o esperamos todos—todos os que nos orgu-
lhamoe do bom nome que o (til Vicente deixe de Bar-
colos para onde quer que vá. 

GIL VICENTE—SPORTING DE FAFE 
Amanhã teremos em Barcelos o conheeido grupo 

Sporting C. de Ftafe que visita o nosso Gil Vioente com 
vista ao Torneio do Beira Mar. 

Vai ser um desafio renhido em virtude de ambos 
os Clubes estarem esperançados num melhor lugar na 

elaetèificação geral. 
Venceremos, se os nossos rapazes pu>zerem na luta 

a sua melhor boa-vontade e a energia propria de quem 
quer ganhar. E, assim, a vitória ficará na noesa terra a 
os dois pontos irão içar o nosso Clube para uni lugar 
já de certo modo honroso na tabela, 

Resta aos bareelenses ooadjuvarem nesse estorço e 
comparecerem em massa no Parque «Adelino R. Novo» 
a incitarem os Gilistas.-

Assim é preciso. 

Na segunda-feira de Pát;coa o Sporting C. de Bar-
celos, agremiação popular de Desporto e Reoreio, orga-
nizou um desafio de futebol entre a sua oategoria' de 
honra o um mirto de Bt:,roelos—jogadores antigos—do 
qual aquela Clube saiu vencedor pelo resultado de 4 
bolas a 0. 

QUE È FEITO DO CLUBE «VASCO DA GAMA»? 
Como vamos entrar na época em que os Desportos 

Nautieoe terão a sua maxima actividade e como nada 
sabemos do que ficou resolvido acQrea doe destinos do 
nosso conhecido Clube Nautieo • Vasco da Géima•, ar-
riscamos a pergunta em titulo com o proposito de agu-
Farmos a curiosidade daqueles que «empataram» a sua 
vida, que o Gil Vicente ee propunha fazer continuar. 

E' um crime não sabermos aproveitar o nosso lin-
dissimo rio e consentirmos que um Clube como o « Vas-
co da Clama», que tanto nume deu a Barcelos, esteja 
assim numa apatia que representa uma vergonha. 

Saibamos fazer Dasporto no nosso rio; façnmo-10 
mesmo, e deixemos questões pessoais que a ninguem 
interessam, para darmos lugar a retAizaçOes que digni-
fiquem a terra. 

Vamos ao Desporto no nosso rio e digam-nos o que 
pensam ou o que tencionam fazer do Club « Vasco da 
Gama». 

Até agora só sabemos que lhe « empataram ,) a acti-
vidade e nada mais. 

Bonito gesto de barcelenees, não haja duvida, a 
destruirem as coisas de Barcelos que tanto esforço 

custaram. JOTA 

quase quotidianamente, 
damos um passeio por to-
do aquele aprasivel recin-
to para noa retemperar 
um pouco das lutas pelo 
Trabalho e refrescar os 
pulmões de ar puro. 
Mas,no ultimo domingo, 

deparamos com um • qura-
dro» que nos entristeceu... 

... Ei-lo : 
Dentro do recinto do 

Parque Infantil vimos que 
estavam meia duzia de 

crianças, algumas já « es-
pigadas», a divertir-se nos 
diversos « trapezios», e es-
corregãesn, « roda de cava-
linhos», etc. etc., e, junto 
á « cancela» que dá entra-
da para o Parque Infantil, 
notamos que estavam duas 
òriancinhb,s—uma menina 
e um menino— encostadas 
uma á outra, muito tris-
te@, e perguntamos- lhe : 
Então vocês não vão bria-
car lá para dentro ? Res-

QUERE15 hifi OS PREÍffiOs PORO O 

AL h%,- «:• " AL ? 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA PÓVOA 
 D O E E  

ALFREDO PINTO LOMBA 
AVALIADOR OFICIAL 

O Casa que mais barato nenôe e mais caro compra. 
RUA D. ANTONIO BARROSO—(Rua Direita) 

:5 A 
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pendeu-nua a wenina • 
não senhor, por que não 
temos dez tostões para pa• 
gar !... 
O quê? Então as crianças 

que se ,apresentem limpas 
e decentemente vestidas 
têm de pagar para se en-
treterem P 
Não cata cano; não 

achamos justo essa resolu-
ção. 

Aquele recinto deve ser 
franco para todee es crian-
ças que se apresentem de-
centes. 

Para ®ate facto, chama-
moo a afetação de quem 
compete. 

OS COMEDIANTES 
DE LISBOA 

No Teatro Oil Yicsºte, Qab.••tel-
ra, ! 0, tia 21,46, botar, COM a cc-
mídia em 8 artes, original de Ro-
gar llerdlaaad e tradulío de Anto-
nio Lopes Ribeiro : 
3 Rapazes e I Rapariga 

que cem grande aucosao está a ser 
rt►preseatado ae Teatro de S. )oro 
do Porta, sob a direcção do actor 
Ribeiriohe, e feudo a aegutote eles-
co : Maria 3chulso, aram: 8antoe, 
Ribairiohº, fleenque Santos, Artur 
Samedo e Gato e Castro. 

!i' uma comedia para ai, pare o 
asa marido e para ºa acua 51h01-

já ha muito que a Barcelos eito 
rem uma companhia teatral e de 
esperar t3 que esta fecha a casa 
repleta para receber os aplausos 
que m®[eco. 

Ribeirinho 6 bem conhecido doa 
bsrcelenses cão ab por lar roera-
tentado j9 0o acuo :catre Gil Vi-
cente, moa lambem ao serrares► 
noa Glmee portugueses que muito 
os agarrara e valorisara-

Os Bithetea estio il ceada o0 
Qu1tlHgüA de Calpada. 

PELA IM!'ttE.V•A 
Correio do Minìso' 

Sita eacelrote diário, orgia da 
Comit<áo da IIaüu Nacional do Dis-
trito de Braga, passou mais um ano 
da sua tare Naelonaliata, motivo 
par que talieitamos o sru ilustre 
Corpo Redactorial, bem cama todos 
os que dão brilho a tão maroifico 
Jor¢al.. 

,isO J;-.•rnul da Felgueirafev 
Bate aceso ralho ceºfradt!, que 6 

dirigido pelo nosso amigo, der. Ila-
auel Leira Coelho de Sampaio, ri-
rorc®o Jornalista, comploten i8 
anos de cridas; is ano: de luta 
por Pt:lrueiraa, intereuante vila. 
Com as coasse feli¢Itapõea, deae-

jamos•lhe toara altistaºsia. 

pré. 
mio 

CINEMA GIL VICENTE 
liais uva magistral criarão da 

Arena Megaani e que obteve o !.• 
 de interpretação ®a Bienal de 

Veneza: 

A Zaragateira 
Ume prodrção Italiana que apre-

senta a Mrrifel primes com excelentes 
COraplem0at03 0 ainda 0 Jornal Pera-
mornt. 
A seguir : 

A' BEIRA DO ABISMO 
Com que encerra o cinema para 

reabrir no dia 14 de Maio tos. 0 filme 
portogaiia de grande artes:o : 

A Volta do José do Telhado 

ACABA DE CHEGAR 0 MODELO 15 2 

Onda: Médias e Curtas- 5 Válvulas— Corroate Alterna 
ESTE MAGNIFICO RECEPTOR ESTÁ AO SEU DISPOR I 

Por 92400  por mês 
COM A GARANTIA DA 

Gth1VÁURAL ,ELZeT'ÁRle 
PoRrrvc•v•••. 

Visite a expo sição na Casa 

3ano ffiOCZEh, is.aa 
TELEFONE 8 %a O 4 IiAJE••J1ELUí9 

Revista  d• Inspecção de 
cadernetas 

No dia 14 de Maio do corrente 
ano, derem comparecer no Distrito 
do R. M. 8, em Braga, os maoCe-
boa doa ctasstla de 1943 a 1949, 
doa seguintes irerueaiaa da nosso 
concelho : 

Bastuço daoto Estevão, Bastuço 
S. lt,ào, Cambe:ea, drim:ocelos, 
liartim, Minhutàea, Pousa, Stequia• 
da e Ytatodoa. 

tiolit aüo@ãa0 
A Sspoaa do acaso .mire a asei• 

vante S¢r. lsolino Pereira Alves, 
estimado P. S. P. briodou•o Com 
um robusto menino. i'arabeus. 

D. Joana da Sousa Noiva 
No dia !7 do correste completa 

$9 atroa de idade a Snr.• D. Joana 

do Sousa Noiva, venerando barce-
leaae e senhora dotada de boca 
seotimentoa-

Sen1 ljlhoe, notos e genros, bem 
como ea que trabalham acate ae-
maaario, eoriaaàa•làe parsbens, 
desejam-lhe felicidades e alude. 

refr_w  

Comendador Ylgnel Came: 
d@ Miranda 

que. 
rido 

Quaria•feira den•nas a boiara dos 
soas amevaia cumprimentos o nosso 
preclaro amigo, Sor. Comendador Ni-
grei Gomes da Miranda nosso ilustre 
ceoterreneo e digno Provedor da Ben-
ta Ceae da sliqerieoedfa, dzstº cidade, 
e Cavalheiro avulto considerado. 

S. Eu.*, conforme já noticiamos, 
esteve ar L,■boa, onde foi operado é 
vista, encontrando—saem franca con-
valescença, o q4e estimamos. 

L)BITUÁRIQ  

Jorb Farraend:e Pirthriro 
Srgrada-feira, na asa «Casa de Pi-

nheiros., do concelho de líoaaio, fa• 
leeer o Snr. José Pernandas Pinheiro, 
estimado Proprfetarso. 
O reaer■rdo anefio, que contava 

86 anos da nade, are Pai muito 
 do nosso prezado amigo, Sar. 

Lrts Fernandes Pinheiro, digno Socio 
da *Empresa Têxtil da B,rcaloa, L.•., 
a Considerado Vereador Mrrieipal nas• 
ta cidade. 
A toda ■ Familie dorida, enviamos 

o nosso cartão de lesar. 

Joaquim Reie jtstaior 
Ctitn avançada idade, na dia 6, fa-

laaer, em Olhão, Algarve, 0 Snr. Joa• 
Brim Jsa1 Reis Juntor, babil Parma-
eertico e a:tremoao Pai do acaso esti. 
modo amigo e assinante, Snr. Dr. Joa-
quim Reis, nutra Médico e Cavalheiro 
marfo considerado nesta aldeie, onde 
exerce a ara proffi'aio. 

a0 Bareelense- apresenta condo-
lancías a S. E:,•, b:m como é domara 
Fasilia coa luto. 

Florindo Calheiroe 
Segrnda•feira, em V. P. S. Pe-

dro, falecer o Bar. Ploriado Aspotm 
Calheiroe, de 41 anca, irmão do nosso 
bom amigo, t8rr. José ♦Ipoim C•Ihei- 
tos, habtl Eotermairo a cesso prosado 
eontOrrape0. 

Aos doridos, aa nossas condolin- 
cisa. 

0 Troca Tintas  
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reira de Brito, estimado Empregado 
Comercial. Boa viagem e felicidades. 

—Regressou de Françi, onde foi 
em viagem de Estado, o nosso amigo 
e ilustre conterraneo, Snr. Engenhei-
ro Jorge Maciel Barreto de Farta, filho 
do nosso tombem amigo, Snr. Antera 
Faria. 

Encontra-se doente o nosso ami-
go o conterraneo Snr. Sargento Ame-
rico de Jesus, residente na Covilhã. 

0 OCEANO PACIFICO 
NA GUERRA 

O Oceano Pacifico, antiga-
mente gel durado» de sos»égo 
e vida pacifica, foi na segunda 
guerra mundial o terreno de 
guerra. Hoave guerras terri-
veia nas ilhas Filipinas e ou-
tras do Oceano Pacifico, onde 
as forças militares dos Alia-
dos, nomeadamente as ameri-
osoass, combateram duramen-
te contra os Japoneses. 
O General Douglas Mac Ar-

thor que bem conhecia as fór-
ças das suas tropas, verificou 
em breve que os seus homens 
nAo podiam manter- se por 
muito tempo em Bataan e que 
seguiria entra lata longa e du. 
ra nos territórios do Oceano 
Pacifico infectados pela malá-
ria.Seguado um artigo no U.8 
Ntwai and Woeld Repor$, o 
General Mac Arthnr, não me-
nos prezando as consegaencias 
da malária para os seus sol• 
dados, deu ordem ao Coronel 
Fischer 'quando a queda de 
Bataan se aproximava) para 
levar semente de quina de uma 
data plantações experimfntais. 
O Coronel Fischer, especialis-
ta no domsnio da silvicultura, 
conseguiu, de paia de vencidas 
várias dificuldades, apanhar 
uma saca cheia de semente de 
quina e quando oGeneral Mac 
Aribor deixou as Ilhas Filipi-
nas por submarino e tºmoi, 
rumo para a e, ustra ia, o Co. 
ronel Fisacher estava também 
a bordo com cinco libras de 
semente de goiaa. 
Com a assistesacia de peritos, 

baseou se agora um f itio pro-
prio para uma plantação a o 
mesmo foi achado em Costa-
-Rica, cerca de 20 milhas ao 
norte de bião José. Exigiu mui-
ta labuta e tiimt o para desen-
volver a plantação. A, pesar 
de havet muitas dificuldades 
imprevistas, os trabalhos con-
tinuaram, pois era sabida que 
as tropas necessitavam quini-
na. hutretanto a guerra tinte* 
acabado a assim a plantação 
nunca teD servido para o fim 
que ao tinha em vista. 
De todo isto consta a sigui-

fleação da galaina na lata con-
tra a malária o que, já antes 
da guerra, sabia a (;omissão 
de binária, arcçalio da antiga 
sit eiedade das Nações, um 
grupo de peritos naquele do-
minio qi.e em 1938 publicouº 
um relatório ao qual e. V. re-
eomeaaou que se tomasse uma 
dose diária de quinina de 1-
1,3 gramas em caso de um 
atasque de malária, conside-
rando uma dosas diária de 400 
mg. de quinina ama boa pro-
Aldxta durante tonta a estação 
de malária. 

Vllar de Flgaro, 12-4-950 
Na forma dua mais anos, saia nes• 

ta fccguesia, a Visita Pascal, sendo o 
nosso R,v.w Paroco mu,to bem rece-
bido em todas as casas, pois quo ha já 
aproximadamente 30 anos que pasto-
reia cata freguesia com geral agrado. 
No fim, ao recolher aG umplo paro• 
quiaf, deu se a bcnç o ;om o zi5. Sa-
cr•mento, fezta.to•so ouvir com muito 
agrado o .Grupo Orte.ntco ., desta 
freguest, que muito a,ratlou. 

—T.mb.m nus provimos dias 29 e 
3o do corrente, se realizam as fCstas 
de Nossa Senhora do Rosario (Festa 
das Nonas) que tem já muita fama em 
todo o coocalho. Dçssa cidade costa-
ma ser grandC a concorrencia. Sendo 
os Bareeienses, muito bem recebidos 
como imrcctm E' um dia bem p.ssa- 
do e quando não seja mais, aí apreciar 
bClas mrticas e uma das mais bem 
organizadas procissões. 

J, M. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redº.a;gão r atais 
13 seguintes assinantes: 

Até 3o- 1s-1950. e$ Snrs. Capi. 
tão Antonio ;andido Ferreira, Anto. 
nio Lopes C., Sargento Americo de 
Jesus, Antonio Gonçalves Salgueiro, 
Germano Pais de Faria, Manuel Alves 
de Oliveira, Josb Gonçalves da Fonse-
ca, Antonio Matos Dearte Barbosa, 
Familia do saudoso Professor José Ce-
lestino do Carmo e Costa, João Ro. 
drigues de Macede e Paroco de Pan• 
que 

Até 3o-3— igSi, es Snrs. Feraan-
de José Senta e Joaquim José de Cam-
pos e, até s8—a—ig5t, o Snr. Alfredo 
Sá Rocha. 

Até 80-7- 1950, os Burs. Padre 
Manuel Martins da Cesta e Albino Mi-
randa Gomes dos Santos. 

Até 3o-3 -1950, os Snrs. Anto. 
nio da Silva e Satiro Baptista Lou-
renço. 

Até 28—l- 1950, o Snr. José 
Campelo Figueiredo e, até 30—ia-49, 
o Snr. Sargento Ernestino Ramos de 
Magalhães. 

Homenagem ao tnr. Tenente 
Arantes Lopes 

Terça-feira, a Policia de Seguran-
ça Publica, de Braga, prestou justa 
homenagens ao digno Adjunto do sem 
Comando, Snr. Tenente José Carios 
Arantes Lopes, nosso ilustre conterra-
neo e prezado amigo, 

Depois do Snr. Capitão Branco as. 
sumir a presideaeia da sessão solene, 
o Snr . Cemissario Joaquim Lopes, 
num bem burilado disca-so, dissertou 
sobre ss relevantes Serviços que S. 
Ex.' tem prestado é Corporação e d 
Ordem Publica. 

Depois, o filho do homenageado, 
Snr. Alferes :Frentes Lopes, foi noa• 
vidado a descerrar a fotografia de seu 
Pai e, o Guarda mais moderno, entre-
gou-lhe uma lembrança, terminando 
esta simpatiea testa por uma estrondo-
sa selva .te palmas. 

-O BUCELENSE., felicitando o 
Incensavel magistrado, tambem se as-
socia á significativa homenagem. 

Baptizado 
Segunda-feira, na Igreja Matriz, 

foi solenemente baptizada ama dlhi. 
nha do nosso amigo Snr. Eurico da 
Silva Dias Gomes. 
A neoóta recebeu a nome de alaria 

Oliodína,sendo padrinhos o nosso t m-
bem amigo, Sur. D. Vicente Mahiques 
Senti e sua Esposa, Snrs D. Mania 
José da Silva Torres Mahigaes Senti. 

CASA 
Com luz e Ãgua, aluga-sa, 

perto da cidade. Tambem 
tem quintal. 
Informa esta redacção. 

Automóvel 
sCITROENs 1 H. P., bom 

estado; vende-@@, facilita pa-
gamento. G a r a g e m Auto 
Agrícola Cávado, Ld'--Bar• 
cicios. 

Parteira e en,fermeira 
LAUNINDA DA SILVA VIEIRA 
Diplomada pulos Huispitaía 

da Universidade de Coimbra, 
participa aos seus estimados 
eltentes de que mudou a eua 
residencia para a 

Rua da Madalena, n-° 10 
ondr espera rsrcebir as sitas 
prt=aadaa ordens. 

11lexandre de Lórdova 
Ali V OGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

BARCELOS  

Propriedades em 
Éarapeços 

VENDEM - bb 
Falar cosa o Snr. Oscar 

Aiçuda, 

ARRENDA - SE 
Campo ou grande quintal, 

perto desta cidade, toma-se 
de arresadameoto. 
Nesta redacção se informa 

gtiwm o pretende. 

ENGENHO DE COPOS 
Vendo-se um, em boga 

condiçóer. Quem o pretender 
queira falar som o Siar. Au-
gusto Joaé Salgueiro, em Ga-
legos Santa Maria. 

w 

DA CANDIDO D IA S, L.  
It 

Rua das Flores 2S2 

Telef.. 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todo: 
os prís3es,ouro e prata em barra,platina o libras ouro 

Moedas aritigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais* estrangeiro% 
Ordens de b$lea. 

"ata lutuoas;la 

Hoje, dia 15, faz um ano que fale• 
ceu na sua Casa do Marco de Canave• 
zes, o nosso estimado assinante, Snr. 
Francisco Antonio Rodrigues, que foz 
digno Chefe da Estação Postal, desta 
cidade. . 

Como recordar é viver, aqui recor. 
damos, hoje, a memoria desse bom 
amigo, que tanto adorava sua Familia 
e os amigos. 

Atengáo::t 
Leitores, no vosso pioprio iate-

resae, devais fazer as voseai com-
pras douro, prata o reiegios na 
Ourivesaria Nova, á Rua D. 
Antonio Barroso, enfreate & Cuofei-
taria Salvação, n'ssta cidade. 

Rata Ourivesaria fabrica, e ven-
de direetameole ao publico, por is• 
so para comprar, vaader s trocar 
objectos d'uuro, dar a preferencia 
a esta casa i economisar o vos-
so dinheiro. 

Anuncio com 38 Unhas p, irada Pin 

e0 B4RCELEYSEa. dp 15—á -1950 

TRIBUNAL JUD1CiAL DE 
BARCELOS 

(Sechetaria) 

EDI1 OS DE 20 DIAS 
1.$ publicação 

Pela 1.' Secção da Secre-
taria Judicial da comarca de 
Barcelos, nos autos de execu-
ção de letra em que é exe -
gaente Leonel Monteiro ds-
teves, solteiro, maior, enge-

nheiro civil, da cidade de 
Aveiro e executado João Gon-
çalves de Figueiredo, casado, 
proprietário, da freguesia de 
Carvalhal Sã3 Paio. a José 
Pereira Duarte, casado, pa-
deiro, da freguesia de Barca. 
linhos. correm éditos de via-
te dias, contados da data da 
segunda e ultima publicação 
debte anúncio, citando os cré-
dores desconhecidos dos ezo-
cutados para que no prazo 
de dez dias, findo o dos édi -
tos, deduzam, querendo, os 
iscas pedidos, nos termos do 
artigo 865 do Codigo de Pro. 
cesso civil. 

Barcelos, 11 de Abril de 
1950. 

0 Chaio tia 1.' aegão, iot.e 
Antoulo Asa rei (Noiva 

Verifiquei 
0 Juiz de Direita, 

1. Barros 

`FU•ENARIA DE BUCELOS3) 
Funerais e tratsliidaçties 

Av. Combatenteis de Grande 
Guerra, 29-31 

113 AltiCL+'LO• 

CACHURRA DE CACA 
Apareceu uma, neeta ci-

dade, que se entrega a quem 
provar pertencer-lhe tendo 
de pagar o seu ou*tento e 
este anuncio. 

VA•Gnf [iA L7E CJAte3A 
Na rua das Capelas, ♦en. 

de-se uma casa torre e quin-
tal com os n.o• 63, 65 e 61. 

Nesta redaeçlllo dão-ae in. 
formaçõee. 

i•tg®ume 
Vendem~ a qu iro 500x18. 
Aqui se diz. 

COXPAA DE VINHOS 
Quem tiver vinhos impro-

priots para consumo, e que 
os dest je vender, queira di-
riglr-Se ao Snr. B¥Dj:1mim 

Ferreira da Costa, em Cara-
pe Çoã, que os compra. Para 
informaçõse, no Casa do Po• 
vo, da mesma fr®guiais. 

Ao publadco 
Um g~u dia Gtiautceures 

da praça, pode aos a r u e 
Ex.moa bIieaiwa quis desejim 
qualquer serviço ae automo. 
vai, a flniza de não telefo-
narem para o Café Danubio, 
mas, sim, para o na 8 203, 
que é o do . ioi&quo du G3to. 

MOTOR A VENTO 
Bm bom estado, todo em 

ferro, com 20* de altura, 
vende-se. 
I©forma a redncçso, 

IVeira le-are 
Camionot• ct4'ordsons para 

6.000 K.-1918—em cotado de 
nova. 

Facilita-se o pagamento. 
Pode-se ver .na Fabrica 

Gomes & C., L.', desta ci-
dade. 

STANDART 
Vende- ase 

Bem calçado—Boa Mecá 
nica. 
Informa Franaaigco Ceuti-

tinho—BARCELOS. 

fio teça 
Venda -se. na freguesia de 

Areias S. Vicente. Supert3aie 
aproximada 7.100 */9. 

Falar com Silvino Ferreira 
Martins, na mesma freguesia 

MOTORES t̀BEHNÃRUI, 

SiVAS. PROPRIÈTÁRIOS 
Para qualquer problema de elevação da água 

e Irrigação nas vossas propriedades, 
temos para enttega imediata : 

BOMBAS:  GRUPOS MOTO-BOMBAS 
E MOTORES DAS MAh.CAS 

«B E R N A R D»-«J A P»-«V I L L I E R S» --« B. S. A» 

o outras marga, a gazolina, petroleo ou gazoil. 

Motores electricos a partir de 1 HP. 

Ao vosso Inteiro dispor os eouhºeimeatos e prática de 
80 anos de existencia, da 

Ca•ant 
191—R. Moussinho da Silveira— Telet. 212iã0 

P 0 R T 0 

MOTOR,•.I•3 Dri:u 1R2MQ-.ik 

B. S. A., Bernard, Jap e Villiers 

RADIO ELCTRICA 

Av. dos Combatentes da. C•. (3~rrsa.s 176 

Talef. 8382 

s A I=L c ]S•C>8 

` —40'11  ` V W r  

•JJ• • rJ`.►.I 'ie 

"` FELEX LUIX DA CUZIMA 

n casa que mais barato vende o artigo ae + 
calçado. sabríca caiçad0 para homem e 

Senhora, desde 9 0 X00, artigo sólido: 

1lER pORfl 
•F 

Ik 

para B1C1ChE-TE Vape 4 • 

Poteacia 

«*•ie•irvws•ror►•er••ors•r-wo•arst r*•+rti ••rr•s-v•rrw.•-risrw+r'• 

L Companhíu ide Seguros I 

SpyiAxv 4 
&gênoia a ]Posto ale Sc~srir osa em &3arecloss • 

c AVSNI0A Dft. OLIVEIRA, SALàZ A R-- ,,b 1 

0 

Não n caseita de carta de condução 

Priccipai3 caracteristicas : 
1 Cv. Velocidade 38 Km. 

Pêao completo 9 Kga. 

Adaptával a qualquer bicicleta em 30 minutos 

Rtrpresentanter em BARCELOS : 

Co**rêa Ccor, doso 

S aj C•-TJ R 0S; VIDAS, INCENDIO, 
DE TRABALHO, E PES-

SOAIS,AUTOMO VEIS E OUTROS RAMOS I 
I; 

x UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS NRUGUESAS 


